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APRESENTAÇÃO 
 

 
 

O “Neurociências – norte de Minas”, congresso médico de integração com outras áreas da 

saúde e afins, é um evento transdisciplinar realizado anualmente pela Universidade Estadual 

de Montes Claros (Unimontes) em conjunto com a Associação Mineira de Psiquiatria (AMP), 

Faculdades Unidas do Norte de Minas (Funorte) e Centro Universitário FIP-MOC 

(UNIFipMoc). Além disso, o evento conta com o apoio das Ligas Acadêmicas de Neurologia 

e Psiquiatria, em atividade na cidade de Montes Claros – MG. 
 

O evento encontra-se em sua quarta edição, abordando as diversas áreas do conhecimento que 

integram  as  Neurociências,  tais  como  a  Medicina  (Psiquiatria,  Neurologia,  Geriatria, 

Pediatria, Oncologia), Psicologia, Educação Física, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição, 

Enfermagem, Filosofia e Engenharia. 
 

Neste ano, a temática central foi “Conexões com o Futuro” e trouxe narrativas e discussões 

acerca de transtornos aditivos diversos, doenças desmielinizantes, transtornos do 

desenvolvimento, reabilitação neurológica, estilo de vida e doenças neurodegenerativas, 

neuroimagem, saúde da mulher, transtorno bipolar, câncer e depressão, acidente vascular 

encefálico e transtorno de personalidade antissocial. Simultaneamente, o evento abarca a 

Jornada Mineira de Psiquiatria, neste ano em sua terceira edição, realizada pela Associação 

Mineira de Psiquiatria (AMP). 
 

O “Neurociências” é o maior congresso da área no norte de Minas Gerais e traz consigo a 

oportunidade de discussões acadêmicas entre as mais diversas áreas, proporcionando um 

diálogo fértil entre alunos, professores, profissionais e pesquisadores. 
 
 

 
Prof. Renato Sobral Monteiro Junior, PhD 

 

Presidente do IV Neurociências – Conexões com o Futuro 
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RESUMO 

Objetivo: Verificar quais os desfechos investigados em estudos que avaliam a utilização do 

Xbox/Kinect em pacientes com sequelas de AVE. Métodos: Trata-se de uma revisão 

sistemática da literatura seguindo os padrões PRISMA, e critérios de elegibilidade, de acordo 

com a estratégia PICOS – P: indivíduos com sequela de AVE; I: tratamento com Xbox e Kinect; 

C: terapia convencional; O: Equilíbrio postural; S: ensaios clínicos randomizados. A busca foi 

realizada nas bases de dados Pubmed, PEDro, Scopus, Cochrane e Web of Science, utilizando 

os descritores “hemiplegia”, “stroke”, “cerebrovascular accident”, “brainvascular accident”, 

“paresis”, “monoparesis”, “hemiparesis”, “xbox” e “kinect”, os quais deveriam constar  no  

título,  resumo  ou  palavras-chave  dos  artigos.  O  procedimento  de  busca  foi realizado por 

dois dos autores e no caso de divergência, a estratégia de busca foi repetida por um deles. O 

tamanho de efeito foi calculado pela fórmula de Cohen e a classificação de Hopkins. 

Resultados: O principal desfecho foi equilíbrio postural e atividades de vida diária, com quatro 

estudos verificando cada uma dessas variáveis. Entretanto, somente em um estudo foi 

encontrado um efeito grande da intervenção utilizando Xbox/Kinect para recuperação do 

equilíbrio, assim como “destreza manual” e “depressão” em estudos distintos. Conclusão: A 

utilização mais comum do Xbox/Kinect na reabilitação de pacientes com sequelas de AVE foi 

na  recuperação  do  equilíbrio  e  função motora, e  as evidências suportam essa aplicação. 

Entretanto, resultados conclusivos ainda não são possíveis, o que demanda cautela no seu 

emprego em terapias. 

Palavras-chave: Acidente Vascular Encefálico, Xbox/Kinect, Reabilitação. 
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RESUMO 

Introdução e Objetivo: A depressão se tornou um problema de grande relevância na atualidade 

e pode estar relacionada a uma reação ao mundo moderno. O indivíduo pode apresentar desde 

sintomas associados a alterações físicas até experimentar de sentimentos de desvalia ou culpa e 

tentativas de suicídio. A mudança ambiental, de rotina e nos sistemas de suporte social ao entrar 

na universidade, bem como o acúmulo de exigências podem contribui para o surgimento de 

alterações da saúde mental dos universitários como estresse emocional e desenvolvimento de 

sentimento de decepção consigo mesmo. O conhecimento sobre esta realidade é fundamental 

para o estabelecimento de medidas que visem à proteção da saúde mental dos universitários. O 

presente estudo tem como objetivo avaliar a prevalência dos sintomas de descontentamento 

consigo mesmo em estudantes de ensino superior da cidade de Montes Claros – MG e fatores 

associados. Materiais e Métodos: O presente estudo faz parte de um projeto intitulado: 

“Estudantes online: uso e dependência da internet”. Trata-se de um estudo transversal e 

analítico, realizado com universitários de instituições de ensino superior público e privada da 

cidade de Montes Claros  – MG.  O tamanho amostral foi definido considerando a 

prevalência do evento de 50%, nível de confiança de 95%, erro padrão de 4%. Foi adotada a 

correção para o efeito de delineamento (Deff=2,0), estabelecendo-se um acréscimo de 15% 

como taxa de não resposta. Estimou-se que seriam necessários no mínimo 

1380 acadêmicos. A seleção da amostra foi do tipo probabilístico por conglomerados. Como 

critérios de inclusão estabeleceram-se os estudantes regularmente matriculados na instituição, 

na turma selecionada. Foram excluídos aqueles com comprometimento cognitivo, informado 

pelo professor do estudante. Os dados foram coletados entre o segundo semestre de 2016 e 

primeiro semestre de 2017, por uma equipe multiprofissional. Utilizou-se um questionário 

que contemplava variáveis demográficas, escolares e emocionais. Para avaliação do índice de 

decepção consigo utilizou a questão 7 presente no instrumento validado Beck´s Depression 

Inventory (BDI).  Para  a tabulação e análise  dos dados,  utilizou-se  o  software Statistical 

Package for the Social Science versão 20.0. As variáveis investigadas foram descritas por 

meio de sua distribuição de frequência absoluta e percentual. Para a análise de associação 

entre a variável desfecho (sentimentos de descontentamento) e as variáveis independentes (sexo 

e turno) utilizou-se o teste de qui-quadrado. Esta pesquisa atendeu aos preceitos éticos 

estabelecidos pela Resolução 466/12 e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), 

sob protocolo n° 1.520.173. Resultados: Participaram do estudo 1553 universitários com uma 

perda de 0,1%, totalizando 1549 estudantes. Verificou-se que 26,5% dos entrevistados estão 

decepcionados consigo, 1,6% estão  enjoados de si, 1% se odeiam.  Em relação ao sexo, 
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observou-se que entre os que afirmaram estar decepcionado consigo mesmo, 29% são homens 

e 71% mulheres. Dos que afirmaram estar enjoado de si, 28% são homens e 72% mulheres.  
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Dos que  afirmaram  se  odiar,  68,8%  são  homens  e  31,2%  mulheres.  Foi  identificada 

associação estatisticamente significante entre o fato de estar decepcionado consigo mesmo e o 

sexo (p=0,000). No que diz respeito ao turno de estudo, observou-se que os que afirmaram estar 

decepcionados consigo mesmo, 13,4% era do turno matutino ou vespertino, 27,5% turno 

integral e 59,1% noturno. Dos que afirmaram está enjoado de si, 24% era do turno matutino 

ou vespertino, 32% turno integral e 44% noturno. Dos que afirmaram se odiar, 6,2% era do 

turno  matutino  ou  vespertino,  43,8%  turno  integral  e  50%  noturno.  Foi  identificado 

associação estatisticamente significante entre o fato de estar decepcionado consigo mesmo e o 

turno (p=0,000). Discussão: Em relação ao sexo, resultados semelhantes foram encontrados 

em pesquisa realizada com universitários do curso de enfermagem, que observou que 30,9% 

dos estudantes a afirmaram estarem desiludidos com si próprios, 1,8% não gostam de si e 1,8 

% se odeiam. Outro estudo realizado mostrou que mulheres apresentam cerca de duas vezes 

sintomas depressivos do que homens. Tal fato pode ser explicados pelos aspectos endócrinos, 

ambiente e suporte social, que envolvem de forma distinta o homem e a mulher,  na maioria das 

culturas. Além disso, as mulheres têm a característica de ruminar mais seus próprios problemas 

e pensamentos negativos. Acerca da relação entre decepção consigo mesmo e o turno de estudo 

matriculado, um estudo desenvolvido no Rio Grande do Sul com estudantes do ensino médio 

constatou que aqueles que estudam no turno noturno são mais acometidos por sintomas 

depressivos como sentimentos de desvalia. Estudantes do turno noturno podem possuir outras 

atribuições além do estudo, dificuldades de sono, concentração e cansaço, que podem 

desencadear alterações emocionais. Conclusão: Este estudo verificou que aproximadamente 

um terço dos estudantes estão decepcionados consigo, ou enjoados de si ou se odeiam, o que 

foi associado ao sexo e ao turno de estudo. Os resultados encontrados evidenciam a necessidade 

de desenvolvimento de programas de promoção da saúde mental dos universitários, da 

identificação precoce de sintomas depressivos e de implementação de estruturas de apoio 

terapêutico em ambientes universitários. 

Palavras-chave: Estudantes, Decepção, Depressão. 
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RESUMO 

Objetivo:  Demonstrar a correlação existente entre a tireotoxicose  e distúrbios psíquicos, 

especialmente a psicose. Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática realizada mediante 

busca nas bases eletrônicas LILACS e PubMed, utilizando os operadores booleanos “AND” e 

“AND NOT” e os descritores “Thyrotoxicosis”, “Psychotic Disorders” e “Thyroid Diseases”. 

Foram encontrados 37 artigos. Os critérios de inclusão foram artigos publicados entre 2009 a 

2018 em português, inglês e espanhol. Teses, monografias e trabalhos que divergem do tema 

central foram excluídos, restando 4 artigos. Resultados: As manifestações psicóticas associadas 

à tireotoxicose são pouco comuns, atingindo aproximadamente 1% dos pacientes com a doença. 

A maioria dos pacientes que desenvolveram psicose foram previamente diagnosticados com 

mania e/ou delirium. A ocorrência depende do tempo de duração da doença orgânica e do 

estado emocional do indivíduo. Os receptores do hormônio T3 são encontrados principalmente 

no sistema límbico e hipocampo. Estas estruturas, responsáveis pelo comportamento emocional, 

podem sofrer ação importante do excesso hormonal. Os sintomas psicóticos associados ao 

quadro de tireotoxicose podem ser os mesmos apresentados em  um  transtorno  psicótico,  o  

que  atrasa  o  diagnóstico  e  tratamento,  repercutindo  em alterações neuropsíquicas 

irreversíveis. Posto que a resolução dessas manifestações psicóticas é alcançada com o 

tratamento da tireotoxicose, o diagnóstico diferencial precoce se torna imperioso. Conclusão: 

A tireotoxicose deve ser considerada no diagnóstico diferencial de síndromes psiquiátricas, 

especialmente aquelas que cursam com sintomas psicóticos. Assim, torna-se imperativo estar 

alerta a pacientes que apresentam manifestações psicóticas e rastrear a função tiroideana nestes 

indivíduos para a instituição de um tratamento precoce. 

Palavras-chave: Tireotoxicose, Transtornos Psicóticos, Doenças da Glândula Tireoide. 
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RESUMO 

Objetivo:  Descrever  os traços do comportamento  antissocial  na  infância  e adolescência. 

Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática realizada mediante busca na base eletrônica 

PubMed,  utilizando  o  operador  booleano  “AND”,  os descritores “antisocial  personality”, 

“early identification”, “behavior”, pesquisados no idioma inglês, no período de 2003 a 2018, 

encontrando-se dez artigos. Destes, foram excluídos seis artigos por inadequação ao tema. 

Resultados: Na infância, a prevalência dos traços antissociais é maior no sexo masculino, sendo 

eles ausência de empatia e sentimento de culpa, afeto restrito, dificuldade de seguir regras e 

agressividade. Este último pode ser do tipo agressividade reativa, em que ocorre uma resposta 

à ameaça real ou percebida, como o bullying, ou agressividade proativa, iniciada pelo próprio 

indivíduo, utilizada para ganho instrumental ou domínio sobre outros. Já na adolescência, os 

traços antissociais prevalecem no sexo feminino, encontrando-se agressividade, furto e abuso 

de substância influenciados por pares desviantes e mudanças fisiológicas. Crianças com déficit 

de atenção e hiperatividade estão mais propensas a desenvolver o Transtorno de Personalidade 

Antissocial. O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade surge antes dos problemas de 

conduta e pode ser o primeiro indicador de dificuldade de regulação comportamental em 27% 

dos casos. Conclusão: Os traços de comportamento  afeto  restrito,  ausência  de  empatia,  

agressividade,  dificuldade  de  seguir regras, furto e abuso de substâncias podem ser 

identificados entre os 6 e 18 anos e associados à maior probabilidade de desenvolvimento de 

Transtorno de Personalidade Antissocial antes dos 32 anos. A identificação precoce destes 

traços de personalidade permite melhor conduta. 

Palavras-Chave: Personalidade antissocial, Identificação na infância, Comportamento. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar a Brexanolona, suas vantagens e superioridade quanto ao tratamento da 

depressão pós-parto (DPP), no que diz respeito ao tempo de latência e sua ação moduladora 

em receptores do tipo GABAA. Métodos: Compõe-se de uma revisão sistemática através de 

buscas na base eletrônica Elsevier e PubMed, no período de 2017 a 2019, na língua inglesa, 

utilizando operador booleano “AND” e o descritor “depressão pós-parto”. Resultados: A 

DPP atinge cerca de 20% das puérperas em todo o  mundo. A incapacidade do receptor 

GABAA de se adaptar a mudanças rápidas nas concentrações de esteroides neuroativos, 

principalmente de alopregnanolona, durante o pós-parto pode contribuir para a fisiopatologia da 

DPP em algumas mulheres. Em março de 2019, a FDA aprovou a Brexanolona, primeiro 

medicamento especificamente desenvolvido para seu tratamento. A Brexanolona, composta 

por esse metabólito da progesterona, tem potente ação moduladora positiva de receptores 

gabaérgicos, e por isso se mostrou uma inovação terapêutica nos casos graves da DPP. Tem 

como vantagem a curta latência, cerca de 24 horas, comparada às 6 a 8 semanas dos 

antidepressivos tradicionais. O inicio rápido é fundamental, uma vez que a resposta retardada 

pode  culminar  em  autolesão  e  prejudicar  a  capacidade  materna  de  auxílio  ao  bebê. 

Conclusão: Conclui-se que o uso da Brexanolona reduz uma das principais causas de 

mortalidade materna. Mostrou-se um medicamento superior em relação aos antidepressivos 

tradicionais, pois é específico para a fisiopatologia e possui rápido efeito. Entretanto, seu uso 

ainda é limitado ao país de pesquisa (EUA). 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar a eficácia da eletroconvulsoterapia (ECT) no tratamento da depressão 

resistente ao tratamento farmacológico. Métodos: Revisão de literatura baseada na consulta 

às seguintes bases de dados: BVS, PUBMED e SciELO, utilizando os descritores na língua 

inglesa (eletroconvulsive therapy, treatment e depression). Esses descritores foram utilizados 

associados entre si ou isoladamente e foram selecionados textos completos do tipo artigo com 

filtros de ano de publicação entre 2011 a 2019, relacionados à eletroconvulsoterapia, 

medicamentos antidepressivos e tratamento para depressão, com faixas etárias: adolescentes, 

jovens e adultos. Resultados: A ECT é um tratamento antidepressivo que produz uma série 

de convulsões pela indução de pulsos elétricos ultrabreves ou breves na região craniana, como 

alternativa  ao  tratamento  farmacológico  ineficaz  e  aos  pacientes  que  apresentam  risco 

potencial de suicídio. Apresenta rápida resposta e maior poder de remissão dos sintomas quando 

comparados ao uso de antidepressivos tricíclicos (ADT), 20% de vantagem, e antidepressivos 

inibidores da monoaminoxidase (IMAO), 45% de vantagem, uma vez que promove  aumento  

dos níveis  séricos do  fator  neurotrófico  derivado  do  cérebro  (BDNF) fundamental no 

desenvolvimento cerebral e manutenção das funções neuronais do período pré-ECT em 

relação ao pós-ECT. Tais resultados foram observados após um período de 2 a 3 semanas de 

tratamento com a ECT do tipo bifrontotemporal. Dentre os possíveis efeitos colaterais, estão: 

déficits nas memórias anterógrada e retrógrada. Conclusão: A partir dos estudos disponíveis 

na literatura, há evidências que a ECT é o tratamento mais eficaz na remissão dos sintomas 

depressivos psicóticos, haja vista que apresenta vantagem em relação aos ADT e aos IMAO, 

resultando em melhora das funções neurocognitivas e da qualidade de vida do paciente. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar a adesão ao tratamento farmacológico para a depressão e a importância da 

orientação médica para garanti-la. Métodos: Revisão de literatura baseada na consulta às 

seguintes bases de dados: PUBMED e SciELO, utilizando os descritores na língua inglesa 

(depression, treatment e adherence). Esses descritores foram utilizados associados entre si e 

foram  selecionados  textos  completos  do  tipo  artigo  e  editorial,  com  filtros  de  ano  de 

publicação entre 2012 a 2019, com faixas etárias: adolescentes, jovens e adultos. Resultados: 

O transtorno depressivo é uma doença altamente limitante à qualidade de vida do doente e de 

suas atividades cotidianas. Infelizmente, tal enfermidade ainda é vista com preconceito na 

sociedade. Dessa forma, a orientação médica representa uma relevante fonte de informações a 

respeito do tratamento farmacológico da depressão, com a elucidação de dúvidas e 

esclarecimento acerca da eficácia da terapia (para 36,4% dos pacientes), da segurança da terapia 

(para 42,4% dos pacientes), da confiança no tratamento (para 51,5% dos pacientes) e de  

possíveis  interações  medicamentosas e  efeitos  colaterais  (para  12,1%  dos  pacientes). 

Conclusão: A partir dos estudos disponíveis na literatura, deduz-se que a não adesão e a 

descontinuidade do tratamento têm como principais razões o medo de dependência da 

medicação, de alterações na personalidade ou desempenho sexual, o esquecimento do uso da 

medicação e a falsa ideia de que os medicamentos não são necessários. Dessa forma, uma 

orientação bem detalhada e de qualidade pode sanar essas dúvidas e desconfianças, podendo 

levar ao aumento da adesão ao tratamento farmacológico contra a depressão. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar o mecanismo de ação neurológica e as consequências neuropsíquicas do 

uso indiscriminado de drogas psicoestimulantes. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura 

baseada na consulta às bases de dados: BVS, PUBMED e SciELO, utilizando os descritores em 

português: drogas psicoestimulantes, ação das anfetaminas, uso de substâncias 

simpatomiméticas por estudantes. Esses descritores foram utilizados associados ou 

isoladamente, selecionando-se textos completos do tipo artigo e editorial, com filtros de ano 

de publicação entre 2012 a 2019. Resultados: Substâncias simpatomiméticas são 

potencializadoras da  cognição,  pois inibem  a  recaptação  de  dopamina  e  noradrenalina  e 

estimulam a liberação desses neurotransmissores, aumentando sua disponibilidade na fenda 

sináptica. A prescrição desses medicamentos estava restrita aos pacientes com Transtorno de 

Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), mas iniciou-se uma comercialização ilegal 

entre estudantes visando melhorar o desempenho acadêmico. Os efeitos a curto prazo são de 

estimulação locomotora, euforia, excitação e anorexia, enquanto a longo prazo pode 

desencadear ansiedade, depressão e alterações de humor, sono, memorização, concentração e 

cognição. Conclusão: O uso indiscriminado de drogas psicoestimulantes por estudantes é 

crescente, visto que seus efeitos podem proporcionar aumento da produtividade e melhoria do 

desempenho acadêmico. No entanto, seus efeitos adversos a curto e a longo prazo são 

prejudiciais à saúde física e mental, o que tende a se tornar um problema de saúde pública, 

sendo necessária maior fiscalização das prescrições médicas e do comércio desses 

medicamentos. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar a influência de estresse e privação de sono na formação médica e seus 

impactos sobre a saúde mental dos estudantes. Metodologia: Trata-se de uma revisão de 

literatura baseada em consulta às bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PUBMED 

e Scientific Electronic Library Online (SciELO), utilizando os descritores, em português, 

estresse, estudantes de medicina e saúde mental, utilizados associados ou isoladamente, 

selecionando-se textos completos do tipo artigo. Resultados: A formação médica  oferece  

situações  estressantes,  graduação  longa,  plantões  e  contato  com  doenças graves e morte 

durante a clínica. Há ainda, registros de ansiedade, uso de drogas, depressão e suicídio em maior 

proporção entre estudantes e médicos do que na população geral. Estudos mostram  que  

acadêmicos  de  medicina  têm  menor  média  de  horas  de  sono  (6h)  que  a população geral 

(8h), explicado pela grade curricular integral e tarefas extracurriculares para complementar a 

formação. Estudos contemporâneos ressaltam a importância do sono como agente homeostático, 

fundamental para consolidação da memória, termorregulação e restauração do metabolismo 

energético cerebral. Dessa forma, suas perturbações geram alterações no funcionamento físico, 

cognitivo e social do indivíduo e maior incidência de transtornos psiquiátricos. Conclusão: 

Acadêmicos sofrem impactos negativos em sua qualidade de vida, domínio psicológico, 

qualidade de sono, apresentando padrão irregular, que resulta em alta prevalência dos 

transtornos do sono com maior uso de drogas hipnóticas, além  de  aumento  da  depressão.  

Assim,  conclui-se  pela  necessidade  de  incorporação  à formação disciplinas psicossociais e 

serviços de apoio psicológico com objetivo de promover a saúde dos futuros profissionais. 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar a influência do álcool no desenvolvimento e comportamento dos 

adolescentes. Métodos: Realizou-se uma revisão da literatura nas bases eletrônicas SciELO, 

LILACS e BVS, com  a seguinte combinação de  descritores: adolescentes AND álcool AND 

desenvolvimento AND comportamento. Os critérios de inclusão foram: estudos em português, 

inglês e espanhol, publicados entre 2013 e 2019, que tratavam da influência do álcool no 

desenvolvimento e comportamento dos adolescentes. Das 179 publicações encontradas, 13 

foram incluídas. Resultados: O consumo de álcool na adolescência promove alterações 

neurotóxicas no córtex frontal, interrompendo o curso típico da maturação cerebral e o 

desenvolvimento do sistema neurológico, com implicaões na performance acadêmica, 

comportamentos sociais e funcionais de natureza duradoura. Na medida em que  o álcool 

prejudica o julgamento  do risco e da recompensa, o consumo de bebidas alcoólicas por 

adolescentes está associado a vários comportamentos de risco como o uso de outros tipos de 

drogas, abandono escolar, início precoce da vida sexual e prática de sexo inseguro. Segundo 

dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, dentre os adolescentes que consomem 

álcool regularmente, 64,5% experimentaram outras drogas, 46,5% iniciaram vida sexual e 

52,3%  faltam  aulas  sem  conhecimento  dos  pais.  O  uso  de  bebidas  alcoólicas  pelos 

adolescentes também prejudica a adoção de uma rotina, suas relações interpessoais e a prática 

de atividades que podem melhorar sua saúde e desenvolvimento corporal, além de induzir 

comportamentos violentos e ansiedade. Conclusão: O álcool é neurotóxico e influencia várias 

áreas do comportamento e desenvolvimento do adolescente, gerando alterações funcionais e 

sociais duradouras. 
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RESUMO 

Objetivo: Avaliar a eficácia da toxina botulínica tipo A (TB-A) no tratamento da neuralgia do 

trigêmeo (NT). Métodos: Realizou-se uma revisão da literatura nas bases de dados eletrônicas 

SciELO,  LILACS  e  BVS.  A  estratégia  de  busca  utilizou  a  seguinte  combinação  de 

descritores: toxina botulínica AND tratamento AND neuralgia do trigêmeo, somente na língua 

portuguesa. Os critérios de inclusão adotados foram: estudos em português, inglês e espanhol, 

publicados entre 2014 e 2019, que tratavam da eficácia do uso da TB-A como tratamento da 

NT. Das 52 publicações encontradas, 8 foram incluídas nesta revisão. Resultados: Estudos 

clínicos  randomizados  evidenciaram  que  a  administração  da  TB-A  é  uma  estratégia 

terapêutica segura e eficaz para pacientes com NT refratária a medicamentos e em pacientes 

com contraindicação cirúrgica. Nos estudos analisados, a melhora dos sintomas, após uso da 

TB-A, foi relatada por 48,28% a 90% dos pacientes com NT. Os efeitos analgésicos desta toxina 

ocorrem por meio do bloqueio da liberação de substâncias (substância P, glutamato), as quais 

intervêm na percepção dolorosa. Apesar da TB-A proporcionar um benefício rápido e 

duradouro e de ser desprovida de efeitos colaterais sistêmicos, faltam evidências, 

suficientemente robustas, para recomendar a TB-A como uma opção terapêutica com resultados 

eficazes. Além disso, não existe um protocolo terapêutico definido para seu uso. Conclusão: A 

TB-A é uma opção de tratamento alternativa promissora com provável redução da  necessidade  

de  intervenções  cirúrgicas  para  casos  refratários  de  NT.  Todavia,  novos estudos devem 

ser realizados para confirmar esses achados e avançar na definição de um protocolo terapêutico. 
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RESUMO 

Objetivo: Avaliar os fatores de risco para o suicídio entre universitários. Métodos: Trata-se 

de uma revisão sistemática realizada nas bases eletrônicas MEDLINE e LILACS utilizando o 

operador booleano “AND” e os descritores “suicídio”, “fatores de risco”, “universidade” e 

“jovens adultos”. Inicialmente foram selecionados 17 artigos. Os critérios de inclusão foram 

estudos publicados entre os anos 2014 a 2018 em espanhol, inglês e português. Trabalhos que 

divergem do tema central e não gratuitos foram excluídos, restando 3 artigos. Resultados: O 

suicídio constitui 63,4% de todas as mortes não naturais, mas atinge 71,4% durante o curso 

universitário. Isso reflete o aumento das responsabilidades e pressão vindas tanto da família 

quanto do próprio estudante. Segundo dados publicados, aproximadamente 29% dos alunos 

de graduação do primeiro ano relataram sentirem-se oprimidos e apresentaram níveis mais 

baixos de saúde emocional, levando a um risco potencial de suicídio. Insônia, ansiedade 

grave, ataques de pânico, humor deprimido, perda recente de alguém próximo, abuso de 

álcool ou outras substâncias, sentimento de desesperança ou desamparo são fatores de risco 

identificados entre os adultos jovens. Algumas universidades executam projeto para treinamento 

de funcionários e colegas para identificarem possíveis estudantes com ideação suicida. A 

medida facilita a identificação e encaminhamento desses jovens para os cuidados da saúde 

mental, diminuindo a prevalência do suicídio nessas instituições de ensino. Conclusão: Os 

universitários estão expostos a vários fatores de risco para o suicídio durante a graduação. A 

capacitação de pessoas que lidam com universitários é importante na identificação e na 

prevenção do suicídio. 
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RESUMO 

Objetivos: Descrever o lobo da ínsula nos aspectos anatômicos, histológicos e evidenciar 

suas funções cognitivas, autonômicas e sensoriais. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

sistemática   de   literatura   que   analisou   o   tema   buscando   trabalhos   científicos   que 

evidenciassem os principais aspectos neuroanatômicos, relações anatomoclínicas e estudos 

neurofuncionais com foco nas atividades cognitivas da ínsula. Os artigos foram acessados 

entre março e junho de 2017 nas bases de dados: PubMed e Scielo, utilizando os seguintes 

descritores  em  português  e  inglês:  “aspectos  cognitivos  da  ínsula”,  “funções  do  córtex 

insular”, “aspectos históricos do córtex insular”, “amígdala e suas relações com a ínsula”, 

“alexitimia”, “relação da ansiedade com a ínsula”, “neuroanatomia da ínsula”, “fisiologia da 

ínsula”, combinados entre si por operadores booleanos. Resultados: O lobo da ínsula tem 

formato cônico e está situado profundamente no sulco lateral. A ínsula é considerada um nó 

multissensorial com atuação significativa no sistema límbico. Funcionalmente atua com o 

córtex pré-frontal e com a amígdala e está envolvida no processamento da audição, percepção 

gustativa, olfato, emoções, alimentação, percepção/modulação da dor, correlação social, 

empatia, e inteligência. Ademais, o conhecimento de sua histologia propicia embasamento 

teórico para a compreensão da fisiopatologia da alexitimia, distúrbio psicossomático que afeta 

10% da população e está também relacionado com a empatia. Conclusão: O estudo da ínsula 

vem ganhando visibilidade pela sua participação na epileptogênese e também pela influência 

sobre  a  cognição.  Nesse  cenário, é  imprescindível  a  realização  de  novas pesquisas para 

melhor compreensão da influência da ínsula. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar a qualidade de sono e sua associação com características sociodemográficas 

em estudantes universitários. Métodos: Estudo transversal, parte da pesquisa “Estudantes 

online”. Participaram jovens estudantes universitários. Utilizou-se um questionário para 

caracterização sociodemográfica (sexo e idade) e avaliação da qualidade do sono, com as 

alternativas "consigo dormir tão bem quanto o habitual", "não durmo tão bem quanto 

costumava", "acordo 1-2 horas mais cedo do que o habitual e sinto dificuldade para voltar a 

dormir" e "acordo várias horas antes do habitual e não consigo voltar a dormir". Os dados foram 

coletados no primeiro semestre de 2017. Para análise, utilizou-se o programa SPSS.  Na  análise  

de  associação  aplicou-se  o  teste  qui-quadrado.  Projeto  aprovado  pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da UNIMONTES sob parecer nº 1.520.173. Resultados: Participaram 1552 

estudantes, 63% do sexo feminino e 37% do masculino. Quanto ao sono, 

47,7% responderam dormir tão bem quanto o habitual, 47% não dormem tão bem quanto 

costumavam, 3,4% acorda 1 a 2 horas mais cedo do que costumava e sente dificuldade para 

retornar a dormir e 1,6% acorda várias horas mais cedo do que costumava e não consegue 

dormir novamente. Na análise de associação observou-se diferença estatística entre qualidade 

do sono e sexo (p=0,027), as mulheres relataram maior frequência de prejuízo no sono. A 

idade não foi associada à redução da qualidade do sono (p=0,088). Conclusão: Conclui-se 

que entre os universitários houve alta prevalência de redução da qualidade do sono comparado 

ao habitual, associando-se ao sexo feminino. 
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RESUMO 

Objetivo: Identificar possível associação entre o transtorno de déficit de atenção e 

hiperatividade (TDAH) e epilepsia em crianças. Métodos: Trata-se de revisão sistemática da 

literatura,  elaborada  de  abril  a  maio  de  2019,  utilizando-se  os  descritores  “TDAH”, 

“epilepsia”, “ADHD” e “epilepsy” com o operador booleano “and” entre eles. Na base de dados  

Lilacs encontrou-se  22  publicações e  na Pubmed  143.  Foram  selecionados quatro artigos 

potencialmente elegíveis para inclusão final que atendiam aos critérios de inclusão definidos: 

artigos com texto completo disponível gratuitamente, delineamento de estudo tipo coorte, 

envolvendo crianças, publicados nos últimos dez anos, em inglês e português. Os critérios de 

exclusão foram publicações referentes a outros transtornos associados à epilepsia que cursam 

com disfunção da atenção, e aqueles em duplicidade. Resultados: Em estudos de coorte, 

crianças com epilepsia apresentaram um risco aumentado de 150% a 200% de TDAH 

comparado ao controle, sendo que o contrário foi 2,7 vezes maior. Associação bidirecional entre 

ambos demonstrou que entre as crianças com TDAH, aquelas com epilepsia tendiam a ser 

menos propensas a receber diagnóstico de TDAH ou a serem tratadas com estimulantes, sendo 

que a epilepsia em crianças com TDAH parece ser mais grave do que naquelas sem. O risco de 

TDAH aumenta em crianças com convulsões resistentes e cujos eletroencefalogramas 

apresentam mais descargas epiletiformes. Conclusão: Conclui-se que a epilepsia e o TDAH 

estão fortemente relacionados em crianças, o que pode mudar o prognóstico e retardar a 

propedêutica diante destes transtornos. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar o protocolo de PREAUT e a sua relevância para o diagnóstico precoce do 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). Métodos: Compõe-se de uma revisão de literatura 

baseada em artigos relacionados ao protocolo PREAUT disponibilizados na plataforma Scielo 

e PubMed, utilizando operador booleano “AND” e os descritores “prevenção”, “autismo” e 

“rastreamento”.  Resultados:  Os sinais PREAUT  almejam avaliar  o  desfecho do  circuito 

pulsional, baseado na observação do desenvolvimento comportamental e comunicativo do bebê. 

São eles: (1) O bebê não busca a atenção da mãe quando ela não o estimula, e (2) o bebê não 

busca causar reações satisfatórias na mãe quando ela não o estimula. Dados estatísticos apontam 

que os sinais existem em 75-80% dos casos antes dos dois anos de idade e em 31- 

55% antes do primeiro ano de vida. Consequentemente, é importante validar instrumentos 

confiáveis para o diagnóstico precoce, em virtude da maior neuroplasticidade nessa faixa etária. 

Intervenções imediatas visam ampliar a comunicação adaptativa e as interações sociais, 

minimizando os principais efeitos psicológicos e potencializando a qualidade de vida. 

Conclusão: O protocolo PREAUT é uma ferramenta essencial para identificação, durante os 

dois primeiros anos de vida, de possíveis distúrbios de comunicação que podem culminar em 

TEA. Todavia, a difusão e a habilidade de aplicação do protocolo são suas principais limitações. 
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RESUMO 

Objetivo: Avaliar a relação entre o consumo de Cannabis e sintomas psicóticos. Métodos: 

Revisão de literatura sistemática de artigos em inglês, publicados nos anos de 2014 a 2019, 

disponíveis  na  base  de  dados  BVSalud,  utilizando  os  descritores  “Esquizofrenia”  e 

“Maconha”. Os critérios de inclusão foram: relação com tema proposto e pesquisa em humanos. 

Excluíram-se revisões de literatura e artigos pagos. Resultados: Foram encontrados 

18 artigos, sendo cinco selecionados. Evidenciou-se que o uso recorrente de Cannabis de alta 

concentração de Δ9-tetrahidrocanabinol está expressivamente associado à integridade 

microestrutural calosa alterada, particularmente na região mais posterior. Curiosamente, essas 

alterações assemelham-se em usuários com e sem transtorno psicótico. Outro artigo mostrou 

correlação significativa entre início do uso de Cannabis em idade jovem e atenuação da 

conectividade talâmica com o córtex sensorial/motor esquerdo. Um estudo caso-controle 

demonstrou que a variação específica do genótipo rs1076560 do gene DRD2 representa uma 

vulnerabilidade genética ao aumento do risco de psicose induzido pela Cannabis, bem como 

traços esquizotípicos e redução cognitiva. Estudo realizado na população sueca evidenciou 

que 10,28% de todos os casos de esquizofrenia no país foram registrados como usuários de 

maconha antes do diagnóstico, contrapondo a 1,17% entre os controles. Demonstrou, ainda, que 

à medida que o grau de compartilhamento de fatores genéticos e ambientais aumentava, essa 

associação diminuía. Um relato de caso evidencia início de sintomas psicóticos após aumento 

de consumo de Cannabis. Conclusão: O uso de Cannabis promove risco de psicose mediante 

vulnerabilidade genética, além de alterações neuronais, desencadeando sintomas psicóticos. 
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RESUMO 

Introdução e Objetivos: As novas responsabilidades estudantis e socioeconômicas da 

adolescência cursam com maior risco de surgimento de sintomas depressivos. No Vietnã, em 

estudantes secundaristas,  cerca  de  41%  apresentaram  esses sintomas e,  destes, 26,3%  já 

consideraram   suicídio, 12,9% possuíam planos e 3,8% tentaram suicídio. Além disso, no 

Brasil, grande parte das tentativas de suicídio é realizada por adolescentes. Esta fase exige maior 

atenção devido a incidência e gravidade desse transtorno. O suicídio é a 2ª causa mais comum 

de morte entre 15 e 29 anos e o conhecimento sobre os pensamentos suicidas é vital para formar 

medidas protetivas para os estudantes secundaristas.  O presente estudo tem como objetivo 

avaliar a prevalência dos pensamentos suicidas em estudantes do ensino médio da cidade de 

Montes Claros – MG e fatores associados. Materiais e métodos: Trata-se de uma pesquisa 

epidemiológica, transversal e analítica, realizada com estudantes do ensino médio de escolas 

públicas e privadas da cidade de Montes Claros – MG. O tamanho amostral foi definido, 

considerando a prevalência do evento de 50%, nível de confiança de 95%, erro padrão de 5%. 

Foi adotada a correção para o efeito de delineamento (Deff=2,0) e estabeleceu- se também um 

acréscimo de 15% como taxa de não resposta. Estimou-se que seriam necessários para o estrato 

de ensino médio 884 estudantes. A seleção da amostra foi do tipo probabilístico por 

conglomerados. Como critérios de inclusão estabeleceram-se os estudantes regularmente 

matriculados na instituição e na turma selecionada. Foram excluídos aqueles com 

comprometimento cognitivo. Os dados foram coletados entre o segundo semestre de 

2016 e primeiro semestre de 2017, por uma equipe multiprofissional. Utilizou-se um 

questionário que contemplava variáveis demográficas, escolares e emocionais.  Para avaliação 

dos pensamentos suicidas utilizou-se a questão “9” presente no instrumento validado Beck´s 

Depression Inventory (BDI). Para a tabulação e análise dos dados, utilizou-se o software 

Statistical Package for the Social Sciences  versão 20.0.  As variáveis investigadas foram 

descritas por meio de sua distribuição de frequência absoluta e percentual. Para a análise de 

associação entre a variável desfecho (pensamentos suicidas) e as variáveis independentes (sexo, 

idade e turno) utilizou-se o teste de qui-quadrado. Esta pesquisa atendeu aos preceitos éticos 

estabelecidas pela Resolução n. 466/2012, sendo aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da Universidade Estadual de Montes Claros, sob protocolo n° 1.520.173. Resultados: 

Participaram do estudo 966 estudantes secundaristas de escolas públicas e privadas da cidade 

de Montes Claros, com perda de 10 (1.03%). Desses, 88,09% não tinham quaisquer ideias de se 

matar, 8,90% tinham ideias de se matar, mas não executariam, 1,13% gostariam de se matar, 

1.55% se matariam se tivessem oportunidade, totalizando 11,58% estudantes com ideias 

suicidas. 78,8% dos estudantes tinham entre 15 e 17 anos.  
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Em relação ao sexo, observou-se que entre os que afirmaram ter ideias de se matar, mas não 

executaria,73,3% eram mulheres. Dos que afirmaram que gostariam de se matar, 54,5% são 

homens e dos que se mataria se tivesse oportunidade 60% são do sexo  feminino.  Foi 

identificada associação estatisticamente significante entre o fato de pensamentos suicidas e o 

sexo (p=0,001).  Quanto  ao  turno,  observou-se  que  94,6%  dos  estudantes  são  do  matutino, 

vespertino ou integral, houve maior frequência de ideias suicidas entre os estudantes dos 

turnos matutino/vespertino/integral. Não houve diferença estatisticamente significante entre 

os pensamentos suicidas e o turno de estudo (p=0,07). No que diz respeito à idade, 82,6% 

dosque tinham ideia de se matar, mas não executaria apresentavam idade entre 15 a 17 anos. 

Maiores frequências entre os que gostariam de se matar (66,6%) e que se mataria se tivesse 

oportunidade (66,7%) foram observadas nesta faixa etária. Não houve associação estatística 

entre a idade e as ideias suicidas (p=0,31). Discussão: Pensamento suicida e incapacidade de 

exercer atividades diárias estão presentes em quadros depressivos severos. Este estudo verificou 

que parte considerável dos estudantes do ensino médio possuem pensamentos suicidas. Neste 

estudo, os pensamentos suicidas foram associados ao sexo. As meninas são consideradas com 

maior risco para o desenvolvimento de sintomas depressivos, devido ao aumento  dos  níveis  

hormonais  nas  mulheres  durante  a  adolescência.  Há  relação  entre flutuação  do  estrogênio  

e  perturbação  do  humor.  Estudo  prévio  observou  maior  ideação suicida entre as mulheres, 

todavia, elas tentam se matar com menor frequência. A idade e o turno de estudo não foram 

associados aos pensamentos suicidas neste trabalho, entretanto, distúrbios depressivos cursam 

com sintomas como insônia e cansaço ao fim do dia. Portanto, pode-se inferir que alunos que 

estudam em período noturnos podem ter essa sintomatologia potencializada. Quanto à idade, 

apesar de não haver relação no estudo, deve-se considerar que a adolescência é marcada por 

mudanças biológicas, psíquicas e sociais que influenciam na forma como o indivíduo vê o 

mundo, como é visto por ele e como ele age perante isso. Conclusão: Este estudo verificou que 

parte expressiva dos estudantes do ensino médio possuem pensamentos suicidas, o que foi 

associado ao sexo. Medidas que contribuam para a proteção da saúde mental dos estudantes, 

identificação precoce de sintomas depressivos e o seu acompanhamento precisam ser 

implementadas nas escolas em parceria com os profissionais  da  Atenção  Primária  à  Saúde,  

com  especial  atenção  para  as  diferenças biológicas, psicológicas, sociais e culturais existentes 

entre os sexos. 
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RESUMO 

Objetivo: Comunicar características referentes à fisiologia e ao manejo da dependência de 

fármacos   benzodiazepínicos.   Métodos:   Trata-se   de   revisão   sistemática   da   literatura, 

utilizando  artigos  presentes  na  base  de  dados  MEDLINE,  encontrados  por  meio  dos 

descritores “dependência” AND “benzodiazepínicos”, selecionando-se sete publicações entre 

2008 e 2017. Resultados: Os benzodiazepínicos são fármacos psicotrópicos utilizados 

principalmente para tratar o transtorno de ansiedade. Tabagistas, mulheres e pessoas de baixa 

renda são alguns dos principais grupos vulneráveis ao uso abusivo de benzodiazepínicos. A 

dependência pode advir do uso crônico e indevido, uma vez que essa classe de medicamentos 

atua  no centro mesolímbico, o centro de  recompensa cerebral,  aumentando  os  níveis de 

dopamina. Cronicamente, benzodiazepínicos mal utilizados podem interferir na plasticidade 

neuronal dos circuitos cerebrais de recompensa, aprendizado e memória, gerando os 

comportamentos compulsivos expressados pelos dependentes. Exemplos desse tipo de 

comportamento são expressar ansiedade pela próxima dose, necessitar de benzodiazepínicos 

para lidar com atividades do dia a dia. Quanto ao uso crônico, estudos indicam que 35% dos 

usuários de benzodiazepínicos continuam o uso após três meses. Para tratar a dependência, 

intervenções psicoterapêuticas são recomendadas para facilitar a retirada dos 

benzodiazepínicos, o manejo da abstinência e tratar a doença de base.  Conclusão: Conhecer 

a epidemiologia e os mecanismos da dependência dos benzodiazepínicos é fundamental. Com 

isso, os profissionais de saúde podem atuar de maneira eficiente no tratamento de pacientes 

com esse transtorno, e também identificar dentre os usuários de benzodiazepínicos, quais são 

os indivíduos mais prováveis a desenvolver essa enfermidade, para atuar no sentido da 

prevenção. 

Palavras-chave: Dependência de substâncias, Psicotrópicos, Ansiedade. 
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RESUMO 

Objetivo: Comunicar particularidades e atualizações relevantes para o diagnóstico de meningite 

bacteriana na população pediátrica. Métodos: Trata-se de revisão sistemática de literatura. 

Foram utilizados artigos das bases de dados SciELO e MEDLINE, selecionando-se seis  

trabalhos  publicados  entre  2011  e  2018  encontrados  mediante  pesquisa  com  os descritores 

“Meningite” AND “Pediatria”. Resultados: Meningite bacteriana aguda é uma enfermidade 

que possui altas taxas de morbidade e letalidade em crianças. Portanto, é mister instituir 

diagnóstico e tratamento precoces, a fim de evitar-se sequelas e complicações. O quadro clínico 

típico de meningite bacteriana inclui sintomas como: febre, consciência reduzida, rigidez de 

nuca. A partir da suspeita de meningite devido à sintomatologia apresentada, exames são feitos 

para confirmar diagnóstico. A avaliação do líquido cefalorraquidiano é método rápido que 

avalia marcadores como: contagem de proteína, leucócitos   e   açúcar   no   líquor.   A   presença   

de   pleocitose,   hiperproteinorraquia   e hipoglicorraquia são presumíveis para o diagnóstico 

de meningite bacteriana aguda e fazem parte do Escore de Meningite Bacteriana, que também 

inclui coloração de Gram no líquor e convulsão durante ou logo antes do atendimento médico. 

Atualmente, há indicações de que o lactato seria um marcador capaz de diferenciar a meningite 

bacteriana da meningite asséptica e da parcialmente tratada. Valores de lactato acima de 30 

mg/dL no líquor indicariam meningite  bacteriana.  Conclusão:  A  utilização  desses  

parâmetros  é  importante  para  um rápido  diagnóstico,  a  fim  de  se evitar complicações 

mais comuns.  Ademais, a literatura concorda que instituir rapidamente a terapêutica é 

fundamental para reverter a taxa de letalidade da meningite bacteriana em crianças. 
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RESUMO 

Introdução  e  Objetivo:  A  palavra  irritável  está  relacionada  a  uma  baixa  tolerância  à 

frustação e à tendência de exibir sentimentos de raiva aos pares. A irritação causa impactos no 

desenvolvimento de habilidades de aceitação interpessoal e na construção de relações sociais 

não violentas. Ainda, a irritabilidade constitui um critério diagnóstico para depressão e 

ansiedade, desencadeado pelo bloqueio de um objetivo que se deseja alcançar, que pode estar 

estritamente vinculada ao indivíduo ou ser mais complexo e relacionado às relações sociais. 

Nesse contexto, os entraves desencadeados pelo ingresso na vida universitária, como aceleração 

da vida cotidiana, exacerbação da rotina de estudos, e o incremento das cobranças por parte da 

sociedade, da universidade e do próprio indivíduo podem resultar em irritabilidade. Este estudo 

tem como objetivo indicar a prevalência da irritabilidade em universitários do município de 

Montes Claros – Minas Gerais. Métodos: O presente estudo faz parte de um projeto intitulado: 

“Estudantes online: uso e dependência da internet”. Trata- se de um estudo transversal e 

analítico, realizado com universitários de instituições de ensino superior  público e  privada  da 

cidade de  Montes Claros  – MG.  O tamanho amostral foi definido considerando a 

prevalência do evento de 50%, nível de confiança de 95%, erro padrão  de  4%.   Foi  

adotada  a  correção  para  o  efeito  de  delineamento  (Deff=2,0), estabelecendo-se um 

acréscimo de 15% como taxa de não resposta. Estimou-se que seriam necessários no mínimo 

1380 acadêmicos. A seleção da amostra foi do tipo probabilístico por conglomerados. Como 

critérios de inclusão estabeleceram-se os estudantes regularmente matriculados na instituição, 

na turma selecionada. Foram excluídos aqueles com comprometimento cognitivo. Os dados 

foram coletados entre o segundo semestre de 2016 e primeiro semestre de 2017, por uma 

equipe multiprofissional. Utilizou-se um questionário que contemplava variáveis 

demográficas, escolares e emocionais. Para avaliação do índice de irritabilidade consigo 

utilizou-se a questão 11 presente no instrumento validado Becks Depression Inventory (BDI). 

Para a tabulação e análise dos dados, utilizou-se o software Statistical Package for the Social 

Science versão 20.0. As variáveis investigadas foram descritas por meio da distribuição de 

frequência absoluta e percentual. Para a análise de associação entre a variável desfecho 

(sentimentos de irritabilidade) e as variáveis independentes (sexo, turno e idade) utilizou-se o 

teste qui-quadrado. Esta pesquisa atendeu aos preceitos éticos estabelecidos pela Resolução 

466/12 e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), sob protocolo n° 1.520.173. 

Resultados: Participaram do estudo 1549 universitários da  cidade  de  Montes Claros  –  MG.  

Averiguou-se  que  dentre  aqueles que afirmaram ser mais irritados agora do que já foram 

antes: 59,5% são mulheres e 40,5% são homens; 16% eram do turno vespertino ou matutino, 

18,6% do turno integral e 65,4% do noturno; e, 83,1% possuem menos que 30 anos e 16,9%, 30 

anos ou mais.  
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No que tange à facilidade de se irritar: 68,6% são  mulheres e 31,4% são homens; 16,8% eram 

do período vespertino ou matutino, 24,4% do integral e 58,8% do noturno; e, 90,9% possuem 

menos que 30 anos e 9,1%, 30 ou mais. Dentre os que afirmaram que se sentem irritados o 

tempo todo: 80% são mulheres e 20% são homens; 15,3% eram do turno vespertino ou 

matutino, 27,1% do turno integral e 57,6% do noturno; e, 88,3% possuem menos que 30 

anos e 11,7%, possuem 30 ou mais. No que diz respeito a não se irritar mais com coisas que 

costumavam o irritar: os homens correspondem a 42,4% e as mulheres a 57,6%; 12,1% eram 

do turno vespertino ou matutino, 17,2% do turno integral e 70,7% do noturno; e, 84,8% 

possuem menos que 30 anos e 15,2% possuem 30 anos ou mais. Resultados: Esta pesquisa vai 

ao encontro de resultados de uma avaliação com universitários do curso de enfermagem de uma 

universidade privada localizada na cidade do Porto, em Portugal, segundo eles, agora ficam 

aborrecidos ou irritados mais facilmente do que costumavam, assim como no presente estudo. 

Ademais, resultados de um estudo realizado com estudantes de cursos de graduação em uma 

universidade  pública  de  Campinas  indicaram  a  prevalência  de  31,3%  de  “sofrimento 

psíquico” utilizando o GHQ-60, sendo que, pertencer ao sexo feminino revelou escores mais 

altos,  assim  como  no  presente  estudo  em  que  mulheres  afirmaram  que  se  sentem  mais 

irritadas o tempo todo. Em relação ao turno, os estudantes do período noturno são os que 

apresentam maiores índices de irritabilidade, isso pode estar relacionado ao fato de eles 

apresentarem maior tendência a, por vezes, ter que balancear trabalho, estudo e família, o que 

culmina em demandas específicas que podem ser consideradas como estressores, explicando 

esses maiores níveis de irritabilidade. No quesito idade, indivíduos com mais de 30 anos 

apresentaram menores níveis de estresse, isso condiz com estudos que apontam que períodos 

de experiência emocional positiva são mais duradouros em pessoas mais velhas, contribuindo 

para seu estado geral de saúde. Conclusão: O presente estudo identificou que há uma 

prevalência relevante no índice de universitários que apresentam irritabilidade. Entre os sexos, 

as mulheres se mostraram mais suscetíveis a apresentar irritabilidade que os homens. Devido 

às consequências negativas deste transtorno e à sua necessidade de abordagem precoce, é 

importante o conhecimento da sua prevalência. 

Palavras-Chave: Estudantes, Irritabilidade, Qualidade de Vida. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar a partir da literatura a percepção do idoso quanto à solidão. Métodos: Trata- 

se de uma revisão integrativa, realizada em abril de 2019. Foram selecionados estudos 

publicados entre 2015 e 2018 no banco de dados Google Acadêmico, utilizando os descritores 

“solidão”, “idosos” com o modelador boleano “and”. A análise se constituiu a uma amostra 

final de 8 artigos, definidos a partir da elaboração da pergunta norteadora, busca ou amostragem 

na literatura, coleta de dados e análise crítica dos estudos incluídos. Resultados: Em análise, 

estudo e discussão dos artigos, foram identificadas temáticas relevantes para a incidência da  

solidão em idosos. Sendo  estas: relações sociais enfraquecidas, isolamento social, perdas 

recorrentes de entes queridos e mudanças biopsicossociais. Conclusão: Conclui- se que com o 

processo senil e o crescente afastamento social decorrente das perdas ao longo da vida o idoso 

está exposto com alto impacto ao sentimento de solidão. Sendo necessário o desenvolvimento 

de novas políticas públicas e eventos sociais que visem à inclusão de idosos para que se sintam 

participantes ativos da sociedade. 
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RESUMO 

Objetivo: Descrever aspectos da tricotilomania (TTM) destacando-se o quadro clínico, o 

diagnóstico e o tratamento. Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática através de buscas 

na base eletrônica Scielo, utilizando operador booleano “AND” e os descritores “psiquiatria”, 

“transtornos mentais” e “tricotilomania”. Foram selecionados inicialmente quatro artigos em 

português, datados entre 2010 e 2018. Excluíram-se dois trabalhos por divergência do tema 

central. Resultados: A TTM foi evidenciada inicialmente em 1889 e está descrita na 

Classificação Internacional  de  Doenças entre  os transtornos de  hábitos e  de  controle  de 

impulsos. Segundo o Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders 5th Edition 

(DSM - V), a TTM apresenta-se através de comportamento recorrente de arrancar os próprios 

cílios, sobrancelhas, cabelos e pelos de várias partes do corpo. Não é explicada por outros 

transtornos mentais ou condições médicas gerais. Possui etiologia multifatorial, com crescente 

prevalência e maior incidência em mulheres adolescentes. É acompanhada de perda capilar 

perceptível, aumento da tensão antes do ato de arrancar os fios, assim como alívio após executá-

lo.  A TTM causa prejuízo  no  funcionamento social,  biológico  e ocupacional do indivíduo. 

A relação deste transtorno com a ingestão dos fios arrancados caracteriza a tricofagia. O 

diagnóstico da TTM é obtido por análises sintomatológicas variadas, pois não há avaliação 

validada. A associação da psicoterapia e o uso de antidepressivos serotoninérgicos é efetiva no 

tratamento. Conclusão: A TTM é um transtorno mental comum e resulta em prejuízos 

biopsicossociais. É necessário identificar o quadro clínico para melhor conduta e prognóstico. 
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RESUMO 

Objetivo: Analisar os preditores envolvidos na qualidade de vida dos familiares de pacientes 

com transtorno do espectro autista. Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática em artigos 

científicos e dissertações publicadas do ano de 2014 ao ano de 2019, em português e inglês, nas 

bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde e Medline. Foram encontradas 96 publicações,  

a  partir  dos  descritores:  autismo  and  família  and  qualidade  de  vida.  Dos trabalhos 

encontrados, 8 correspondiam ao objetivo desse estudo. Resultados: Os resultados 

evidenciaram que os principais preditores de qualidade de vida dos familiares de pacientes 

com transtorno do espectro autista são os fatores socioeconômicos, o apoio social, o 

temperamento dos pacientes e a diminuição da capacidade de adaptação a condição. Estes 

fatores foram correlacionados com o aumento da taxa de estresse, ansiedade e depressão nessa 

população. Um dos estudos demonstrou uma taxa de 41,3% de familiares com estresse 

moderado a grave, gerando impacto significativo na qualidade dos cuidados. Outro aspecto 

salientado, foi a relação da idade dos pacientes com o transtorno do espectro autista e os 

níveis de estresse dos familiares, sendo que estes são maiores na faixa etária de 3 a 10 anos. 

Conclusão: Conclui-se que vários fatores podem influenciar na qualidade de vida dos familiares 

de pacientes com transtorno de espectro autista, e que os profissionais da saúde devem ficar 

atentos para abordar os fatores que envolvem a qualidade de vida e facilitar o acesso à 

estratégias que minimizam o estresse. 
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